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Resumo 

Diversos estudos têm apontado que as empresas tendem a fazer uma gestão fiscal 

manipulando os seus resultados (RL) de forma a pagar o menos possível. Porém, tanto 

quanto é do nosso conhecimento, não existem estudos que se tenham debruçado sobre as 

tributações autónomas (TA) e analisado a interação destes fenómenos. 

A presente investigação pretende assim, aferir se o valor a pagar em sede de TA pode 

induzir as empresas a incorrerem em práticas de manipulação de resultados (MR).  

Demonstrou-se a existência de evidências estatisticamente significativas de que esta 

tributação é incentivo à MR, porém, o comportamento das empresas altera-se quando 

apresentam resultados contabilísticos negativos.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


